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Resumo

Shōgorō Tsuboi é considerado o principal fundador da antropologia japonesa, dese-
nhando seu escopo inicial, promovendo e norteando a criação de uma comunidade 
científica antropológica. Assim, neste artigo, a trajetória de Tsuboi é analisada, bus-
cando compreender o início da antropologia no Japão. A atuação de Tsuboi também 
reflete o contexto social e político da época, construindo uma carreira em meio ao tão 
buscado diálogo com a academia ocidental e o recrudescimento da agenda naciona-
lista do Estado japonês.

Palavras-chave: antropologia japonesa; estudos japoneses; história da antropologia; 
antropologia da ciência.

Abstract

Shōgorō Tsuboi is considered the main founder of Japanese anthropology, designing 
its initial scope, promoting and guiding the creation of an anthropological scientific 
community. Thus, in this article, Tsuboi’s trajectory is analyzed, seeking to understand 
the beginning of anthropology in Japan. Tsuboi’s work also reflects the social and 
political context of the time, building a career in the midst of the much sought after 
dialogue with the Western academy and the resurgence of the nationalist agenda of 
the Japanese state.

Keywords: Japanese anthropology; Japanese studies; history of anthropology; anthro-
pology of science.
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A antropologia como ciência foi construída inicialmente de forma eurocêntrica, 
em uma relação dicotômica entre uma identidade entendida como ocidental 
versus o Outro não ocidental. Apesar do reconhecimento das diversas antropo-
logias no cenário atual, ainda encontramos algumas consideradas como perifé-
ricas. Barreiras linguísticas, diferentes perspectivas de divulgação e interação 
podem ser consideradas para entender a persistência dessa prática. Todavia, é 
necessário considerar em que medida há um certo conforto acadêmico em per-
sistir enclausurado nos considerados centros intelectuais, seja como partícipe, 
ou tendo-os como norte, ambos em uma relação assimétrica.

A antropologia brasileira, em certa medida considerada periférica, não 
pode reproduzir essa relação dicotômica se objetiva se realizar de forma des-
colonizada. Assim, entre os diversos caminhos necessários, faz-se premente 
dialogar com as diversas antropologias. Nesse viés, este artigo é uma pequena 
contribuição, buscando analisar o início da antropologia no Japão a partir de 
seu principal fundador, Shōgorō Tsuboi (1863-1913). Segundo Yamashita (2006), 
a antropologia japonesa pode ser dividida em cinco períodos: 1884-1913, 1913-
1934, 1934-1945, 1945-1964, 1964-presente. O primeiro é exatamente o período 
de atuação de Tsuboi, sendo finalizado com seu falecimento precoce por uma 
doença aguda durante o 5º Congresso da União Acadêmica Internacional, em 
São Petersburgo, Rússia.

Reunindo os “Amigos da Antropologia”

A abertura proporcionada pela Restauração Meiji1 (1868), com o fim do xogu-
nato, levou o Japão a entrar no cenário acadêmico internacional, estabelecendo 
diversos contatos com diferentes universidades e museus pelo mundo, rece-
bendo pesquisadores em suas recém-criadas universidades e enviando pes-
quisadores japoneses para estudo e treinamento no exterior. Foi no bojo desse 

1 A Restauração Meiji foi uma reforma política que devolveu a centralização do poder para a 
figura do imperador, o qual, durante o xogunato, se encontrava de fato nas mãos do xogum 
(generalíssimo da classe guerreira). A Restauração deu início à abertura e, em certa medida, oci-
dentalização e modernização da sociedade japonesa, tendo como uma das diversas consequên-
cias, a reestruturação das classes sociais.
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intenso contato, dessa busca em se colocar como uma potência internacional, 
em todos os sentidos, que a antropologia japonesa teve início.

Shōgorō Tsuboi é considerado o fundador da antropologia japonesa, tendo 
iniciado seus estudos em biologia na Faculdade de Ciências da Universidade 
de Tóquio em 1881, na qual foi apontado como assistente de pesquisa em 1888. 
Ainda pela universidade, foi enviado em 1889 para Londres para estudar antro-
pologia, passando os primeiros três meses em Paris. Durante os anos que esteve 
em Londres, sabe-se que entrou em contato com Edward B. Tylor (1832-1917) e 
Alfred C. Haddon (1855-1940). Em 1892, retornando ao Japão, foi apontado como 
o primeiro professor de antropologia da Universidade de Tóquio (Kang, 2016; 
Okamura, 2020; Omoto, 2018).

O interesse de Tsuboi pelos estudos antropológicos começou ainda como 
aluno na universidade. Em 12 de outubro de 1884, Tsuboi fundou a Jinruigaku 
no Tomo (じんるいがくのとも, Amigos da Antropologia), um grupo de pes-
quisa composto por colegas com o mesmo interesse em estudar antropologia. 
Em pouco tempo, foi renomeado como Jinruigaku Kuwai (じんるいがくくわい,  
Sociedade de Antropologia). Durante a atuação do grupo, foi publicada de 
forma breve a revista Yori Ai no Kakitome, よりあひのかきとめ (Hasebe, 1939). Se 
o grupo inicial no momento de fundação contava com poucas pessoas, em ape-
nas dois anos atingiram a marca de mais de 200 associados (Low, 2012). Em 
1886, foi criada a primeira Sociedade de Antropologia, Jinrui Gakkai (人類學會), 
renomeada ainda no mesmo ano como Tōkyō Jinrui Gakkai (東京人類學會),  
e finalmente como Nippon Jinrui Gakkai (日本人類学会, Sociedade Japonesa 
de Antropologia) em 1941. Doravante, a antropologia no Japão teve seu início de 
forma auspiciosa, com a formação rápida de uma comunidade científica, com 
veículo de publicação específico, alimentando tanto o crescimento e desenvol-
vimento das pesquisas antropológicas, formando novos profissionais, quanto 
construindo uma identidade de campo.

Com a criação da associação propriamente dita, transbordando o espaço 
inicial de um grupo ou clube, foi iniciada em 1886 a publicação da chamada 
Jinrui Gakkai Hōkoku (人類學會報告, Bulletin of the Anthropological Society), 
contando já com um índice em língua estrangeira (geralmente em inglês) e a 
respectiva tradução oficial do nome da revista. Nesse sentido, nota-se a clara 
preocupação em dialogar com o cenário internacional acadêmico, mesmo 
que nas primeiras décadas os artigos fossem em sua esmagadora maioria 
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em japonês, sem tradução. Ainda foi renomeada algumas vezes, seguindo as 
mudanças do nome da associação e atualização da identidade da revista, a 
saber, em 1886 para Tōkyō Jinrui Gakkai Hōkoku (東京人類學會報告, The Bulle-
tin of the Tokyo Anthropological Society), em 1887 para Tōkyō Jinrui Gakkai Zasshi 
(東京人類學會雜誌, The Journal of the Anthropological Society of Tokyo), em 1911 
para Jinruigaku Zasshi (人類學雜誌, The Journal of the Anthropological Society of 
Tōkyō/Nippon), e finalmente em 1993 para Anthropological Science.

Em 1887, Takahira Kanda (1830-1898) foi apontado como primeiro presi-
dente da Jinrui Gakkai (Nakano, 1994). Com notória carreira como político (de 
governador da prefeitura de Hyogo a senador) e como professor de estudos 
ocidentais, é compreensível que Kanda tenha sido colocado em uma posição 
de proeminência, respeitando a hierarquia de senioridade, cara à cultura japo-
nesa, e, ao mesmo tempo, refletindo a seriedade e ambição da nova associação. 
No entanto, o motor conceitual do campo permaneceria, até seu falecimento, 
com Tsuboi.

Definindo o campo antropológico em revista

A publicação da Jinrui Gakkai reflete um intenso debate e esforço para defi-
nição do campo antropológico e promover a atuação de seus partícipes. Che-
gando a até 12 números publicados em apenas um ano, os textos se mostram 
diversos, com transcrições de alguns discursos das reuniões da associação, arti-
gos e notícias de pesquisas realizadas. Todavia, um elemento importante em 
prol da organização da identidade do campo antropológico é a apresentação de 
uma lista de itens de pesquisa ao final de cada número. Dessa forma, é possível 
acompanhar o desenho do que era entendido como antropologia, as áreas e 
temas nos quais os membros da Jinrui Gakkai atuavam ou eram incentivados 
a atuar. No primeiro número da revista, 39 itens de pesquisa (研究項目) são 
apresentados (Figura 1), abordando temas (Quadro 1) que podem ser agrupados 
em quatro grandes áreas.
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Figura 1. Lista de itens de pesquisa publicados  
na Jinrui Gakkai Hōkoku (1886, p. 37).
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Item Tradução livre

人類ノ解剖 anatomia humana

人類ノ生理 fisiologia humana

人類ノ發育 desenvolvimento humano

人類ノ遺傳 hereditariedade humana

人類ノ變遷 mudanças da humanidade

人類卜近似動物トノ比較 comparação entre humanos e animais próximos

人類卜絕種動物ノ關係 relação com animais extintos

人類ト稱す可キモノ、顯レシ時 o que chamamos de humano, o tempo inicial

人類ト稱す可キモノ、顯レシ地 o que chamamos de humano, o local inicial

人類住居ノ變遷 mudanças da habitação humana

貝塚 kaizuka, montes de conchas (sítio arqueológico  
de matriz de conchas)

土器塚 montes cerâmicos (tipo de sítio arqueológico)

土器石器靑銅器 cerâmica, líticos e artefatos de bronze

穴居 moradia em caverna

横穴 túneis

塚穴 sepultamentos

原始墳墓 tumbas primevas

文字ノ歴史 história da escrita

言語ノ血統 famílias de línguas

國語ノ性質 natureza da língua nacional

方言 dialetos

俚歌童謠 cantigas de ninar

家族組織 estrutura familiar

部落組織 estrutura/sistema buraku/vilas

原始學術 estudo das origens/primitivos

Quadro 1. Itens de pesquisa em ordem original de apresentação publicados  
na Jinrui Gakkai Hōkoku (1886, p. 37). (continua)
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原始宗教 religiões primitivas

原始工藝 indústria primitiva

原始運輸法 (舟車ノ類) formas primitivas de transporte (tipos de veículos  
de navegação)

原始漁獵 caçadores-coletores primitivos

原始商業 comércio primitivo

原始農業 agricultura primitiva

衣食住沿革 história das vestimentas, alimentação e moradia

裝飾 ornamentos

風俗習慣 hábitos e costumes

器具沿革 história dos utensílios/instrumentos

人類ノ區別 diferenciação/classificação humana

人類ノ移住 migração humana

人類ノ頒布 distribuição da humanidade

其他是等ニ類スル事件 outros casos similares

Quadro 1. Itens de pesquisa em ordem original de apresentação publicados  
na Jinrui Gakkai Hōkoku (1886, p. 37). (final)

Os itens listados mostram o interesse dos pesquisadores nas dimensões bioló-
gica, social, cultural e linguística humanas, tanto no passado quanto no presente, 
dialogando com o que viria a ser chamado de quatro campos da antropologia, 
a saber, antropologia (atualmente antropologia biológica), arqueologia, etno-
logia (atualmente também como antropologia social ou cultural) e linguística. 
Como corolário, entendendo que essa listagem de itens de pesquisa também se 
encontrava em diálogo com o cenário internacional acadêmico, a proposição 
de Franz Boas em 1904 (Hicks, 2013) sobre os quatro campos indica muito mais 
um esforço de organizar a prática antropológica em voga do que uma inovação 
propriamente dita. No que pese o avanço paradigmático exercido por Boas ao 
sistematizar com maior clareza os caminhos de atuação e por conseguinte espe-
cialização (nos Estados Unidos, mas reverberando no mundo), nota-se que o iní-
cio da antropologia é marcado pela busca em compreender e capturar o sentido 
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da categoria “humano”. Destarte, os esforços se concentram em caracterizações, 
descrições, registros e classificações, da diversidade dos corpos às diferentes for-
mas de organizar e se realizar no mundo ao longo do tempo e do espaço. Nessa 
conjuntura, não seria uma abordagem holista, mas sim um cenário amplo no 
qual as diversas questões são colocadas em diálogo e como peças de um quebra-

-cabeça. É possível notar nas publicações que cada pesquisador transita por 
temas correlatos, já em um caminho de especialização de sua atuação.

Com papel proeminente, Tsuboi publicou de forma profícua na revista da 
associação, com mais de 300 artigos e notas de pesquisa. Exímio orador, suas 
palestras realizadas nas reuniões foram compiladas e publicadas pelo jorna-
lista e etnógrafo Kanori Inō (1867-1925), também membro da associação (Nakao, 
2005; Yamashita; Eades; Shimizu, 2018).

Tsuboi publicou artigos e textos abordando tanto a dimensão biológica 
quanto a cultural humana, com uma certa atenção no debate sobre a origem 
da cultura japonesa e populações do arquipélago japonês. Segundo Low (2012), 
Tsuboi argumentava que o estudo sobre as origens deveria ser conduzido pelos 
próprios japoneses e não por estrangeiros. Nesse sentido, seu posicionamento 
trazia elementos que compactuavam com a crescente agenda nacionalista no 
cenário político japonês, embora não participasse dela nem se colocasse contra 
o diálogo internacional.

Arqueologia japonesa por japoneses

O final do século XIX e início do XX no Japão é marcado por um movimento 
pendular de aproximação e distanciamento do Ocidente, ora buscando parce-
rias e legitimação, ora o rechaçando e rejeitando. De acordo com Ikawa-Smith 
(1982), esse pêndulo ideológico seguiria de forma cíclica até o ápice do naciona-
lismo, no qual a política imperialista no período das guerras mundiais abafaria 
qualquer sentimento pró-Ocidente. De fato, o recrudescimento dos sentimen-
tos nacionalistas levou gradativamente a uma onda severa de censura, desde 
ações institucionais, como pesquisadores sendo processados publicamente por 
suas teorias e publicações, em alguns casos sendo afastados de seus cargos, a 
assassinatos cometidos por fanáticos nacionalistas, com suas ações justifica-
das como arroubos românticos da juventude (Buruma, 2004).
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Assim, temas caros à ideologia imperial se mostravam cada vez mais peri-
gosos. As tumbas antigas, kofun (古墳), eram o único tipo de sítio arqueológico 
que por lei só poderia ser estudado mediante autorização dupla: do Ministério 
da Educação em consulta com o Ministério da Casa Imperial (Edwards, 2005). 
Nessa conjuntura, parte significativa dos kofun registrados tinha sido relacio-
nada e atribuída a algum membro da genealogia imperial, até mesmo a impe-
radores míticos das primeiras crônicas japonesas. No Período Kofun (século IV 
a século VII), marcado pelo ápice da construção e complexidade das tumbas, 
a escrita ainda não tinha sido adotada no Japão. Todos os registros históricos, 
que podem de alguma forma ajudar a indicar a identidade do proprietário de 
cada kofun, são posteriores, sendo o mais antigo, Kojiki,2 do século VIII. Assim, a 
identificação como propriedade ou não da Casa Imperial respeitava sobretudo 
a agenda ideológica.

Tsuboi, em 1886, ainda como aluno, foi enviado pela universidade para esca-
var duas tumbas no Parque Ashikaga, na Prefeitura de Tochigi (Edwards, 2005; 
Okamura, 2020). Tsuboi atuou para além do que era esperado, analisando a 
estrutura de cada construção e a disposição do acompanhamento funerário, 
em vez de apenas coletar artefatos. A publicação dos resultados de sua pes-
quisa (Tsuboi, 1888), na revista da associação, causou grande impacto nos estu-
dos sobre kofun e, segundo Okamura (2020), também nos métodos e técnicas 
de escavação e pesquisa em geral. Intitulado como relatório de escavação, con-
tém o detalhamento do sítio, metodologia usada e cultura material encontrada, 
contando ainda com ilustrações técnicas de próprio punho. Na Figura 2, é 
possível ver como exemplo algumas das ilustrações da cultura material encon-
trada, como lâminas de espadas de diversos tamanhos e vasos de cerâmica frag-
mentados, contando ainda com ilustrações técnicas de próprio punho. Tsuboi 
teria feito uma das primeiras, e poucas, análises sobre estratificação social e 
hierarquia no Período Kofun, antes da Segunda Guerra (Mizoguchi, 2013).

2 Kojiki (古事記, Relatos de Fatos Antigos) é o registro escrito mais antigo do Japão, compilado em 
712 a partir de relatos orais, versando sobre a criação do mundo por ação dos deuses, a origem 
divina da família imperial e a subsequente consolidação e expansão do império (Mietto, 1995). 
Dessa forma, é uma obra que organizou um discurso centralizado no poder imperial com legiti-
mação religiosa.
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Figura 2. Exemplo de ilustração presente no “Relatório de escavação do kofun  
de Ashikaga”, respectivamente, página 358 com ilustração de lâminas de espadas  

e página 369 com ilustração de artefatos de cerâmica (Tsuboi, 1888).

Apesar do sucesso em estudar outras tumbas, de 1887 a 1890, Tsuboi acabou 
sendo alvo do controle estatal ao escavar uma tumba que teria ligação com a 
Casa Imperial. Conseguiu escapar sem sofrer consequências ao se desculpar e 
redigir uma carta prometendo que jamais voltaria a escavar uma tumba com 
essa ligação. De fato, Tsuboi cessou seus estudos sobre kofun, retornando ape-
nas no final de sua carreira. Com essa interrupção, voltou-se com mais afinco 
aos estudos sobre sítios arqueológicos do tipo kaizuka e a origem japonesa, 
temas relativamente seguros e distantes da agenda imperial.

Tsuboi afirmava a prerrogativa do estudo sobre o Japão por japoneses como 
resposta direta à atuação de Edward Morse (1838-1925), zoólogo norte-ameri-
cano responsável pela primeira escavação arqueológica científica no Japão 
em 1876 (Reis; Rodrigues-Carvalho, 2017). Morse lecionou na Universidade de 
Tóquio, por um período curto, de 1877 a 1879. Reconhecendo o que deveria ser um 
sítio de matriz de conchas (kaizuka, similar ao que conhecemos no Brasil como 
sambaqui e internacionalmente como shell mound ou shell midden) próximo  
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à estação de trem Ōmori, reuniu esforços para conduzir a escavação. Publicou 
algumas obras descrevendo o que foi encontrado, tendo como principal marco 
o tipo de cerâmica, o qual descreveu como “marcado por corda”. Essa descrição 
tornou-se a denominação tanto do tipo de cerâmica como posteriormente do 
período ao qual pertenceria, o Período Jōmon (c. 12.000 AP – c. 2.300 AP). Assim, 
Morse deixou uma marca indelével na aurora da antropologia e arqueologia 
japonesa.

Não obstante o início da prática científica arqueológica no Japão, Morse 
não formou profissionais na área nem se envolveu claramente com o que ainda 
se configurava como uma comunidade de antiquarianistas japoneses com 
interesse sobre o passado do arquipélago. O legado de Morse nas primeiras 
décadas após a escavação de parte do Ōmori Kaizuka foi um ponto crucial em 
suas publicações: a conclusão que desenvolvera, com base nos remanescentes 
humanos encontrados, sobre a prática de canibalismo (Morse, 1879).

Tsuboi e seus contemporâneos, como Ryūzō Torii (1870-1953), debateram 
essa questão tornada incontornável. Tsuboi (1887-1888), em artigo sobre o que 
é um kaizuka, cita diretamente a análise de Morse dentro de um panorama no 
qual também cita casos de consumo de inimigos na Nova Zelândia, e como na 
Austrália, Nova Caledônia, Fiji, Salomão e Niam Niam ossos humanos podiam 
ser encontrados jogados em montes de descarte. Torii (1898-1899), ao publi-
car sobre o sítio Fukiage Kaizuka, também traçou comparações com os acha-
dos de Morse. Torii agradece em seu texto os comentários feitos por Tsuboi e 
outro membro da associação, o professor de anatomia e antropólogo Yoshikyio  
Koganei (1859-1944). Em ambos os artigos o discurso é contido e sem demons-
tração de julgamento de valor, sem deixar transparecer claramente o conflito 
sobre o tema. Torii deixa transparecer, no entanto, no uso de pronomes posses-
sivos (que trazem para si uma ligação) em relação às populações pretéritas do 
arquipélago, uma narrativa comum à época, seja de uma certa continuidade 
desde tempos imemoriais, seja de uma relação afetuosa com o passado. Em 
relação ao último caso, essa postura fica mais evidente na publicação de Boseki 
Yamagami, na qual cita como comumente as populações antigas são vistas 
como caçadores selvagens com flechas envenenadas, caçando cabeças e prati-
cando canibalismo, mas esse não seria o caso da população da Idade da Pedra 
do arquipélago japonês. Yamagami, caracterizando essa população como “nossa” 
(dos japoneses), afirma que seriam diferentes, com várias técnicas e avanços,  
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e com aparência afável, como poderia ser visto nas estatuetas de cerâmica, dogū 
(土偶), do Período Jōmon (Yamagami, 1902-1903).

Ainda nas primeiras décadas da revista, o tema do canibalismo foi também 
abordado em uma perspectiva etnológica, com publicação de exemplos ao 
redor do mundo, dentro do debate de caracterização de diferentes populações 
humanas vivas, a partir de seus hábitos e costumes, e respectivo nível na hie-
rarquia humana que se buscava construir. Por exemplo, Sōzō Imai publicou um 
artigo dedicado de forma abrangente sobre canibalismo, definindo endo e exo-
canibalismo, listando grupos praticantes e citando inclusive exemplos do terri-
tório brasileiro: botocudos, tupis, tupinambás, tapuias, guaranis, mundurucus e 
xavantes (Imai, 1903-1904, p. 392-393). Imai categorizou níveis de confiança em 
relação aos relatos sobre canibalismo, colocando os ainus como no tipo quatro, 
de presença de vários relatos, mas que demandavam aprofundamento da pes-
quisa e verificação.

Destarte, canibalismo, como elemento caracterizante de um estágio hierár-
quico inferior, era tratado com naturalidade no tocante a populações estran-
geiras, mas como um tema potencialmente conflituoso quando relacionado 
às populações pretéritas do arquipélago japonês. A reação a essa hipótese 
dependia da medida em que tais populações eram incluídas ou excluídas da 
narrativa sobre a origem da sociedade japonesa, em que medida faziam parte 
da narrativa identitária. Nesse sentido, canibalismo era entendido enquanto 
uma categoria caracterizadora de um dos estágios mais inferiores numa “hie-
rarquia de civilizações” global e, como conseguinte, elemento com valor nega-
tivo e pejorativo.

Tsuboi incentivou que membros da associação pesquisassem e fizessem 
relatos sobre diversos temas, principalmente sobre sítios arqueológicos do tipo 
kaizuka (Reis, 2015). Entre as várias pesquisas que conduziu mais especifica-
mente no campo arqueológico, o maior destaque que perdura é a descoberta 
de um tipo diferente de cerâmica, em 1884, encontrado no Mukogaoka Kaizuka, 
a qual denominou de yayoi (em referência ao local, o bairro Yayoi em Tóquio). 
A partir da cerâmica yayoi, Tsuboi identificou que pertenceria a um período 
específico diferente, posterior à cerâmica jōmon e anterior a cerâmica do  
Período Kofun (Okamura, 2020).

Assim, Tsuboi deixou um rico legado para a construção da arqueologia (pré-
-histórica principalmente) não só com as pesquisas realizadas, mas também 
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com a formação de novos profissionais e a promoção da expansão e aprofun-
damento das pesquisas ao exortar que seus pares investissem em temas elen-
cados na pauta da Jinrui Gakkai. Entre os vários pesquisadores orientados por 
Tsuboi destacam-se Ryūzō Torii e Kosaku Hamada (1881-1938).

Torii foi um dos pioneiros da etnologia e arqueologia japonesa atuando no 
exterior, tendo realizado diversos trabalhos etnográficos tanto no arquipélago 
quanto no continente, sendo o primeiro a fotografar a população nativa de 
Taiwan em 1896. Os registros etnográficos e fotográficos que produziu se encon-
tram atualmente sob a guarda do Museu Nacional de Etnologia (Osaka). Torii 
também se envolveu com os debates sobre a origem japonesa, tendo as suas 
hipóteses, principalmente sobre um ancestral comum para a população japo-
nesa e a coreana, capturadas e apropriadas, à sua revelia, pela agenda coloni-
zadora japonesa para justificar a invasão e ocupação da Coreia (Edwards, 2005; 
Matsumoto, 2020).

Kosaku Hamada, considerado um dos pais da arqueologia japonesa, fundou 
o primeiro departamento de arqueologia em 1916, assumindo como primeiro 
professor de arqueologia da Universidade de Tóquio. Hamada também foi res-
ponsável por publicar o primeiro livro didático de arqueologia (Edwards, 2005; 
Tomii, 2020).

Ainda, segundo Okamura (2020), Tsuboi pode ser considerado um precursor 
da arqueologia pública no Japão. Publicando textos de divulgação para leigos 
e ministrando palestras públicas, por vezes em parceria com a loja de departa-
mentos Mitsukoshi, Tsuboi conseguia atingir um público para além da univer-
sidade e dos limites da comunidade acadêmica.

Korobokkuru, etnogênese e jinshu

Em meio ao debate sobre as origens da cultura e população japonesa, diver-
sos pesquisadores se debruçaram sobre a questão: qual seria a população mais 
antiga ou originária do arquipélago japonês. Tendo como referência a matriz 
ocidental de organização do passado, alguns também buscavam entrever quem 
seriam os “indígenas” do Japão. A contribuição de Tsuboi para esse debate foi 
trazer a hipótese dos korobokkuru (koro-pok-guru ou ainda koropokkuru) como 
os habitantes originais. Presentes nas lendas ainus, os korobokkuru teriam 
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sido uma população de baixa estatura, morando em habitações escavadas em 
terra, e, segundo algumas histórias orais, até inimigos dos ainus (Landor, 1893, 
p. 83). Nishimura (1917) os descreveu como uma raça de anões, que navegavam 
em canoas feitas de grama, similares às embarcações feitas com pele de foca  
(baidarka) pelos “esquimós”, e às embarcações dos ainus, que teriam usado até 
um passado recente o mesmo tipo de embarcação feita a partir de pele.

Morse, em suas publicações sobre Ōmori Kaizuka, já teria apresentado a 
hipótese de uma população pré-ainu, que teria sido substituída pelos ainus. 
Em 1887, foi iniciado o debate entre Tsuboi e Mitsutaro Shirai sobre o tema. 
Enquanto Tsuboi argumentava em favor da hipótese sobre os korobokkuru, Shi-
rai afirmava que os indígenas seriam os próprios ainus (Omoto, 2018). Nesse 
sentido, para alguns autores, os ainus seriam também remanescentes vivos de 
um passado primitivo.

Segundo Askew (2002), nesse período o debate sobre a etnogênese da popu-
lação japonesa partia de uma sutil fundamentação no que seria a “teoria da 
nação miscigenada”, kongō minzokuron (混合民族論), influenciada principal-
mente por autores estrangeiros como Heinrich von Siebold (1852-1908) e John 
Milne (1850-1913). Todavia, para os japoneses, essa heterogeneidade se encon-
traria em tempos pretéritos, nos primórdios da formação da população japo-
nesa, de forma que a argumentação de uma homogeneidade no tempo presente 
se sustentasse. Assim, mesmo com a presença de minorias étnicas, como os 
ainus e os povos de Ryūkyū3 (Okinawa), prevalecia no imaginário a ideia de 
uma “raça homogênea”, verdadeiramente japonesa, superior a outras raças, 
argumento que validou a agenda colonizadora frente a populações entendidas 
como inferiores, tanto no arquipélago japonês como no continente. Em particu-
lar aos ainus, sua caracterização como Outro, primitivo porém inserido de certa 
forma na sociedade japonesa em prol da unificação de um território nacional, 
foi alvo de programas de assimilação dentro de uma política entendida como 
civilizatória (Roth, 2005).

3 O Reino Ryūkyū foi independente até 1609, quando foi invadido pelo daimyō de Satsuma. Os 
soberanos de Ryūkyū continuaram governando, sob controle de Satsuma, até o final do xogu-
nato. Em 1879, no Período Meiji, foi completamente anexado ao território japonês, sendo 
renomeado como uma prefeitura, atual Okinawa, e alvo de um processo de assimilação, com 
a introdução da língua japonesa como língua franca e outros aparatos estatais japoneses em 
detrimento das tradições locais, até mesmo na agricultura (Allen, 2009).
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Milne foi um dos primeiros a apontar os korobokkuru como um dos possí-
veis povos originários do arquipélago japonês. Tsuboi, por sua vez, focou nos 
korobokkuru como o único povo originário, que teria sido substituído pelos 
ainus, que por sua vez teriam sido empurrados para o norte do arquipélago 
pelos ancestrais dos japoneses modernos. Nesse sentido, Tsuboi apontava 
a hipótese de mais de uma onda migratória no processo de povoamento do 
território. A princípio, tanto a argumentação de Tsuboi quanto a de Shirai 
não encontravam suporte nas pesquisas realizadas até aquele momento. No 
entanto, os estudos de Koganei com remanescentes humanos pretéritos ali-
mentaram a argumentação dos ainus como a população originária. Segundo 
Omoto (2018), Tsuboi e Koganei viam os ainus de forma completamente dife-
rente. Para Koganei, os ainus eram uma raça inferior, tendo a extinção como 
seu destino final, desaparecendo por completo. Tsuboi entendia os ainus como 
vítimas de preconceito, negando a visão de inferioridade e afirmando que seu 
baixo status social e pobreza eram resultado da falta de oportunidade de uma 
educação adequada. Ainda de acordo com Omoto, Tsuboi teria se unido a um 
grupo de voluntários para a construção de uma escola em Hokkaido.

Tsuboi continuou debatendo em prol da hipótese dos korobokkuru até o seu 
falecimento. Como seu maior defensor, sua ausência significou o declínio e o 
fim dessa hipótese, prevalecendo a teoria dos ainu como descendentes da pri-
meira população a povoar o arquipélago japonês.

Destarte, entre argumentos científicos e ideológicos sobre diferentes popu-
lações, Tsuboi primeiramente se posicionou contra o uso da categoria jinshu, 
(人種). De larga aplicabilidade na época e frágil delimitação, jinshu podia ser 
empregado para se referir a “raça […], nação, grupo étnico, classe ou habitante” 
(Yonaha, 2003, p.  96-97). Para Tsuboi, essa ambiguidade tornava jinshu um 
conceito cientificamente sem sentido. Ainda segundo Yonaha (2003), Tsuboi 
optou pela antropologia ao invés da etnologia por buscar estudar a sociedade 
humana como um todo, sem subcategorias.

A etnologia foi introduzida no Japão primeiramente como jinshugaku, 
focando no estudo social dos grupos humanos com uma perspectiva de dife-
renciação de raças. Nesse sentido, estava atrelada a gradual entrada do darwi-
nismo social no Japão, elemento útil para a agenda imperialista e as políticas 
colonialistas. Jinshu, em sua ambiguidade, se espalhara pelo imaginário social 
da época, sendo adotado em larga escala. Por exemplo, o conflito entre Japão 
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e Rússia era entendido como jinshu-senso, guerra entre raças, e conflitos com 
outros grupos (tendo em vista a expansão da colonização de parte do conti-
nente pelo Japão) como jinshu-mondai, problemas raciais.

Com a crescente popularização da categoria jinshu, se tornando de certa 
forma incontornável, Tsuboi propôs que fosse traduzida exclusivamente e ape-
nas como raça, delimitando claramente seu escopo. Yonaha argumenta que 
essa “racialização” da categoria jinshu teria como intuito desconstruir os ele-
mentos latentes de darwinismo social imbuídos de forma difusa. Tsuboi via 
as diferenças entre raças como “pequenas lacunas em uma árvore da família 
humana” sendo “apenas problemas relativos e que não deveriam ser exagera-
dos” (Yonaha, 2003, p. 96-97).

A etnologia no Japão seria consolidada e formalizada enquanto campo e 
comunidade científica somente na década de 30 do século XX, com a criação 
da Sociedade Japonesa de Etnologia em 1934 (Nihon Minzoku Gakkai), refor-
mulada como Associação de Etnologia em 1942 (Minzokugaku Kyokai) e recen-
temente renomeada como Sociedade Japonesa de Antropologia Cultural em 
2004 (Nihon Bunka Jinrui Gakkai). Assim, foi em período posterior à atuação de 
Tsuboi que a etnologia japonesa foi delimitada claramente como minzokugaku 
em vez de jinshugaku. Todavia, ambas as categorias eram usadas na época de 
Tsuboi, por vezes de forma difusa e ambígua, mas gradativamente caminharam 
para uma certa delimitação, sendo jinshu equivalente à raça e minzoku à etnia.

Embora a perspectiva de Tsuboi em relação aos ainus escapasse de uma 
agenda dita civilizatória, dialogava com os ideais em voga internacionalmente 
de exibição daqueles entendidos como diferentes. Seu primeiro contato com 
esse cenário foi ainda como aluno, visitando a Exposição Universal realizada 
em Paris em 1889. Nesse sentido, a pedido do organizador do Pavilhão Aca-
dêmico da Humanidade, atuou como colaborador emprestando materiais 
antropológicos e etnográficos dos ainus e povos de Ryūkyū (Omoto, 2018). Essa 
colaboração é ainda duramente criticada uma vez que a exposição seguia a 
agenda imperialista civilizatória pela qual os grupos ditos inferiores deveriam 
ser controlados e assimilados.

As minorias étnicas no Japão continuam até o presente lidando com os 
desdobramentos da agenda imperialista do final do século  XIX e início do 
século XX. Os ainus só foram reconhecidos recentemente como uma população 
indígena (senjū minzoku) em 2008. Segundo Siddle (2009), uma das razões seria 
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política, em relação à disputa por território ao norte com a Rússia, na qual o 
reconhecimento do direito original dos ainus poderia enfraquecer a soberania 
japonesa nesse conjunto de ilhas. No tocante aos povos de Ryūkyū, a ocupação 
inicial japonesa foi conduzida de forma colonial mesmo com a transformação 
oficial em uma prefeitura. O pós-guerra para Okinawa foi marcado fortemente 
pela ocupação comandada pelos Estados Unidos e, mesmo com o retorno da 
soberania japonesa em 1972 (Allen, 2009), a presença de bases militares esta-
dunidenses continua como uma mácula para a população local. Diferente-
mente dos ainus, os povos de Ryūkyū continuam não sendo reconhecidos pelo 
governo japonês como indígenas (Normile, 2021).

Da mesma forma, residentes coreanos (zainichi kankokujin) enfrentam pre-
conceito, em certos momentos institucionalizados, desde a ocupação japonesa 
do território coreano (Gottlieb, 2006). A comunidade nipo-brasileira também 
enfrenta cotidianamente, assim como todas as demais comunidades de des-
cendentes ou de imigrantes em território japonês, os elementos coloniais que 
perduram no imaginário social, difusos em uma narrativa hegemônica de uma 
homogeneidade biológica e cultural da sociedade japonesa.

Considerações finais

O legado de Shōgorō Tsuboi é multifacetado: como liderança ao fundar a  
Jinrui Gakkai, ao nortear e incentivar as pesquisas da nova comunidade cien-
tífica de antropologia, ao buscar definir e delimitar a antropologia enquanto 
campo científico no Japão, formando e inspirando novos antropólogos japone-
ses. Todavia, sua participação ativa, principalmente na montagem do Pavilhão 
da Humanidade, em Osaka em 1903, traz-nos a questão, sem resposta clara 
possível, sobre em que medida compactuava com o imperialismo do Estado 
japonês. O pavilhão contou com a exibição de representantes vivos de minorias 
étnicas, principalmente ainus e de Taiwan, da mesma forma que exposições 
em diversos outros países faziam e continuavam fazendo. Embora não fosse 
uma estratégia original ou inédita, a exibição de pessoas contribuía para o dis-
curso de hierarquização de grupos humanos, em uma perspectiva internacio-
nal, e como corolário, em uma perspectiva nacional, para a dominação daqueles 
tachados como primitivos.
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Em que pese a atuação de Tsuboi contra o preconceito de seus pares em rela-
ção aos ainus e demais minorias étnicas, é necessário considerar as consequên-
cias de sua colaboração em exibi-los, mesmo tendo sido bem intencionada ou 
como apenas uma replicação do modelo de exposição antropológica internacio-
nal em voga. Uma das críticas públicas mais duras, porém uma das poucas com 
viés humanista, foi veiculada pelo jornal Nihon, durante a realização da expo-
sição em 1903. O autor, mencionado apenas como Professor Takebe, criticou o 
critério que teria sido usado para selecionar quem poderia ser exibido, uma vez 
que a exposição pretendia apresentar toda a diversidade humana, com um mapa 
indicando a distribuição das diferentes raças humanas. Nesse sentido, Takebe 
(apud Ziomek, 2014, p. 510, tradução minha) questionou a ausência de ocidentais: 

“Se perguntarmos por que isso não aconteceu, é devido ao fato de que os ociden-
tais são pessoas civilizadas? Será que se eles são ocidentais, nós os respeitamos, e 
se eles são indianos ou turcos, não importa se os exibimos?” Considerando ainda 
a exibição de japoneses em exposições europeias, a crítica de Takebe evidenciava 
a relação assimétrica entre a antropologia ocidental e a antropologia japonesa.

No prefácio de Notes on the ancient stones implements of Japan, Takahira 
Kanda (1884, p. I), primeiro presidente da Jinrui Gakkai, apresenta como objetivo 
do livro “to furnish to Western scholars materials for the study of the Archaeo-
logy of Japan and to hear the result of their study”. O que poderia ser apenas 
mais um objetivo de divulgação revela de fato o norte e o dilema que guiaria 
as primeiras décadas da antropologia no Japão, ora em diálogo com o Ocidente, 
ora em busca de afirmar uma identidade e autonomia acadêmica própria.

Assim, a construção da antropologia no Japão foi movida por um anseio de 
se colocar lado a lado com as demais potências acadêmicas no mundo, recu-
sando uma posição subalterna e afirmando a prerrogativa dos japoneses de 
estudar a si mesmos. Ao mesmo tempo, imersa em uma conjuntura histórica 
de recrudescimento do nacionalismo, censura e política imperialista, a antro-
pologia japonesa e a atuação dos primeiros antropólogos foi em certa medida 
incentivada, capturada e utilizada em prol da invasão e colonização de outras 
nações, e da contínua aculturação e assimilação das minorias étnicas dentro 
do arquipélago japonês. Nesse sentido, apesar das particularidades culturais 
e sociais, da trajetória histórica japonesa, o início da antropologia como ciên-
cia no Japão reverbera uma conjuntura compartilhada por diversas nações, da 
qual consequências e efeitos ainda ecoam até hoje.
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